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1. INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é um processo muito relevante no desenvolvimento infantil, 
contribuindo com conteúdo nutricional, na proteção imunológica e na construção do vínculo 
afetivo (Carvalho; Gomes, 2016; Victora et al., 2016). Contudo, diversas barreiras dificultam 
sua prática (Venancio; Buccini, 2023; Brasil, 2024), destacando-se a falta de capacitação dos 
profissionais de saúde para orientações efetivas às mães (Alves; Oliveira; Rito, 2018).  

 
2. METODOLOGIA 

Nesse sentido, o Pet Saúde Digital, especificamente o Grupo de Trabalho (GT) 07 - 
Amamenta Guarapuava, realizou oficinas de capacitação para os profissionais da Atenção 
Básica (AB) sobre o tema, no período da tarde, no Campus Santa Cruz da Unicentro. As 
atividades ocorreram com exposição de conteúdos e momentos interativos guiados por 
discussões de casos do cotidiano da AB. Durante as oficinas, observou-se troca constante de 
experiências entre os profissionais, que relataram dificuldades frequentes, especialmente 
relacionadas à pega inadequada, intercorrências mamárias e insegurança na orientação às 
mães - quando essas situações eram expostas, as docentes do GT conduziam discussões sobre 
elas, buscando aproximar o conteúdo teórico da prática assistencial. Entre os temas 
trabalhados destacam-se: Pré-Natal da Amamentação; Posicionamento e Pega Correta; Ganho 
de peso do bebê; Uso de dispositivos e métodos para a complementação do leite materno; 
Interferência de Bicos artificiais na amamentação; Principais intercorrências mamárias 
(ingurgitamento, fissuras e mastite); Como aumentar a produção de leite; Hiper e 
hipogalactia; Relactação e translactação; Sinais de fome do bebê; Ordenha, Armazenamento e 
Doação de leite humano.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capacitados 70 profissionais (enfermeiros, nutricionistas, acadêmicas de 
nutrição, fonoaudiólogos e fisioterapeutas), dos quais 49 preencheram o formulário de 
avaliação das oficinas. Essa interação multiprofissional permitiu uma troca rica de 
experiências sobre dificuldades frequentes e sobre o encaminhamento coerente. 

Quanto ao conteúdo repassado, 95,92% avaliaram como ótimo e a metodologia foi 
avaliada como ótima por 81,63%. Ao pedido de sugestões, 7 participantes propuseram um 
tempo maior de duração da capacitação, enquanto outro participante sugeriu mais atividades 
práticas a partir de casos reais. Sobre a carência de conteúdo relevante, 40 negaram, porém 

 
 



outros mencionaram: desmame gentil; lista com referências em amamentação no município 
(com telefone e endereço); orientações de risco de otites para amamentação na posição 
deitada e orientações para a alimentação da mãe que amamenta. Após a capacitação, 93,88% 
relataram sentirem-se aptos para auxiliar mães. 

 
4. CONCLUSÃO 

A capacitação mostrou-se uma estratégia eficaz para aprimorar o conhecimento e a 
segurança dos profissionais no manejo da amamentação, refletida na alta satisfação e 
autoconfiança dos participantes. Ainda assim, as sugestões apontam a necessidade de ampliar 
abordagens práticas e aprofundar conteúdos específicos. 
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